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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE INÓCULO DO Phytophthora spp 
EM VIVEIROS DE CITROS. 
Marcelo Brito do Moio' 
Luís Mário Santos da Silva 
Fungos do gênero Phytophthora podem afetar vários Õrgãos das plantas 
citricas introduzindo doenças que apresentam sintomas diferentes dependendo da 
par-te afetada ou do estádio de desenvolvimento da planta. Em virtude dos sintomas 
mais comum, exudação de goma, as diferentes manifestações da doença recebem, do 
citricultor a denominação genérica de "gomose". Em plantas citricas recomenda-se 
utilizar a denominação "gomose de Phytophthora" (Feichtenberger. 1990). 
É uma doença causada por Phytophthora citropflthora Leonian e P. 
nicotianae var. parasitica Dastur (Tsao, 1960). A sua ocorrência é muito comum na 
região citricola de Sergipe, causando danos em plantas novas e em produção, tanto 
em viveiros como em plantios comerciais- O fungo destrói a casca no tronco, 
deixando a coloração interna de cor pardacenta, exudando uma goma, enquanto que 
as raizes ficam com lesões de cor pardacenta. Em plantas no viveiro os sintomas 
geralmente são mais freqüentes na região de enxertia. Estes fungos podem viver 
saprofiticamente no solo (Fawcett & Bittancourt. 1940) ou se perpetuarem por vários 
anos graças a formação de clamidosporos, que funciona como inóculo inicial no 
desenvolvimento de epidemia ( Feichtenberg, 1990) 
Os laranjais de Sergipe estão sendo prejudicados pela gomose de 
Phytophthora afetando um grande número de viveiros e plantas adultas. As mudas 
de citros que não exteriorizam a doença no viveiro são levadas para o campo e, 
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conseqüentemente prejudicando importantes áreas produtoras. Não existe um 
levantamento sobre presença do inóculo em mudas e no solo dos viveiros da região 
citricola do Estado. 
Alguns solos do pomar podem ser contaminados com solos aderidos as 
raízes de mudas, sendo necessário o conhecimento do potencial de inóculo dos solos 
de sementeiras e viveiros (Tsao, 1960b; Oliveira, 1980 ). Tsao 
 ( 1960a ), criou um 
método quantitativo para estudar a distribuição de fungos do gênero Phytophthora 
no solo e os fatores que influenciam o potencial desta doença in situ'. Solos com 
diferentes níveis de infestação do Phytophthora produzem diferentes pontos de 
infeção e frutos infectados por suspensões do fungo em diluições em série. Estes 
dados são suficientemente seguros para serem utilizados para a detecção de uma 
infestação em plantas. 
Considerando este aspecto, escolheu-se o método de Tsao ( 1960 ), para 
medir o Índice de Potencial de Inóculo ( lPl ), objetivando avaliar a incidência da 
gomose do Phytophthora em solos de viveiros de Citrus spp. 
Em cada viveiro foram tomadas amostras de solo com raízes coletando 10 
amostras ao acaso entre as fileiras das mudas, a 10cm da superfície do solo, fazendo 
uma mistura e retirada uma sub amostra de 3kg e conduzidos em laboratório para ser 
avaliado o IPI. Através do processo de diluição do substrato coletado com solo 
autoclavado na razão de 111, 112, 1/4, 118, 1116 e 1132, contou-se os números de 
lesões em frutos iscas de Citrus latifólia Tanaka, antes de serem colocados em 
recipientes com água destilada após seis dias, o lPl indicou concentrações variáveis 
do patógeno. As diluições apresentadas foram suficientes para induzir a presença de 
lesões nos frutos iscas, causados pelo Phytophthora (Tabela 1 ). 
O trabalho tem demonstrado a eficiência desse método em viveiros 
comerciais de citros nos municípios de Lagarto, Salgado, Arauá, Boquim e no Platã de 
Neópolis. Foram acumulados dados onde IPI de O a 32 foi obtido realizando testes 
com 45 repetições de solos. De acordo com a Tabela 1, verificou-se que as variações 
na indicação das lesões caracterizadas nos frutos, com os valores obtidos, são 
suficientes para indicar que o material que vai do viveiro ao campo, provavelmente, é 
altamente susceptivel à gomose de Phytophthora, causando doenças em pomares 
novos. 
Segundo Grimm e Alexandre ( 1993  ), o grande número de mudas doentes 
é produzido em solos contaminados, onde em anos anteriores já houve pomares ou 
viveiros de citros doentes. Em Sergipe, acredita-se que os viveiristas têm pouca 
opção para fazer a implantação de viveiros em áreas novas, tornando-se assim um 
dos motivos para o alto IPI. Rossetti ( 1993 
 ) recomenda como medida preventiva 
utilizar plantas não contaminadas em sementeiras e viveiros de citros. 
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Tabele 1. Potencial de inóculo do Phytophthora spp. em diferentes amostras de solo 
coletadas em viveiros comerciais de citros. 
LOCALIDADE(2) 	 SOLO DILIJIÇÃO CONTROLE 
N.  
til 1112 114 113 	 1116 1132 1164 E(1) NE(1) 	 IPI(3) 
1.LAGARTO 	 1 
Coopertreze 	 a + + + + 	 + 1 	 - - - + 	 16 
Coopertreze b + + + + + 	 8 
Coopertreze 	 o + + + + 	 + - - 
- + 	 32 
Coopertreze 	 d - - - - 	
- 1 	 - - - 
- 	 O 
Coopertreze 	 e + + + - 	 - - - 
- + 	 4 
Coopertreze 	 f + + - - 	 - - - 
- + 	 2 
2.SALGADO  
Viveiro 	 a - - - - 	 - - - - 
- 	 O 
Viveiro 	 b + + - - 	 - - - 
- 
- 	 j 	 2 
3.ARAUÁ  
Viveiro 	 1a 
j 	 + + + 
- 	
j 	
- t 	 - - - + 	 4 
4.PLATÔ DE NEÓPOLIS 1 i Viveiro 	 a - - - - 	
- - - - 
- 	 o 
Viveiro 	 b 
 O 
Lote25 + - 
- 1- - - - - + 	 1 
6.1BOQUIM 
 
Pistal3 	 a + + + + 	 - - - 
- + 	 8 
Pista7 	 b + 	 4 
Pista6 	 1 	 o + - 
- - - - - 
+ 	 1 
(1) E Solo esterilizado autoclavado (areia lavada) 
(1) NE Solo não esterilizado (viveiro). 
(+) Indica a presença de 1 ou mais lesões no pedúnculo do fruto de limão Taiti Citrus 
latifólia TANAKA, usado como isca durante 6 dias de incubação. 
(-) Ausência de lesões no fruto 
(2) Para cada viveiro 3 repetições. 1,0 kg é o tamanho da amostra/Repetição. 
(3) (IPI) Índice de Potencial de Inóculo, definido como o inverso da maior diluição do 
solo que registrou lesões nos frutos de limão nas condições do teste (TSAQ, 1960). 
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Fig. 1 - Recipiente contendo diluição de solo de viveiro de 
citros com solo autoclavado(se -ta) em frutos iscas de 
limão "Taiti" Citrus latifólia. 
Fig. 2 - Detalhe das lesões (setas) causadas por Phytophthora 
spp. Em frutos iscas de limão"Taiti", após seis dias de 
incubação. 
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